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A crise da pandemia já custou às 
contas da Região mais de 238 mi-
lhões de euros.

O Diário dos Açores teve acesso à 
execução orçamental de Dezembro 
passado e, mesmo antes do encerra-
mento final da Conta da Região, já 
se pode aferir a dimensão do impacto 
da pandemia nas contas públicas. 

De forma muito sintética, o saldo 
global tem uma degradação acentua-
da de -26,5 milhões de euros em 2019 
para -261,817 milhões em 2020, um 
agravamento de cerca de -238,5 mi-
lhões.

Este saldo é explicado por um lado 
com a quebra de 3,8% nas receitas e 
um aumento de 17% nas despesas.

Receita de IRS aumentou 

Do lado da receita as maiores 
curiosidades são: os impostos direc-
tos aumentam 7,65%, movidos pela 
variação positiva do IRS; o aumento 
de 10,47% da receita do IRS é pro-
vavelmente explicado pela manu-
tenção do emprego e pela dinâmica 
deste imposto importada de 2019; o 
IRC cai ligeiramente uma vez que é 
fortemente influenciado pelas contas 
de 2019; os impostos indirectos que 
caem 8,79% com variações de -40,6% 
no imposto automóvel, -26% nas be-
bidas alcoólicas, -11% no imposto 
sobre combustíveis; -7,9% no IVA e; 
-6,3% no tabaco.

Do lado da despesa, as variações 
são invariavelmente positivas, com 
maiores gastos em todas as catego-
rias. 

Assim: as despesas correntes so-
bem 13,5% e as de capital 27,4%; 
dentro das despesas correntes, as que 
mais crescem são os juros (com acrés-
cimo resultante da internalização da 
dívida da Saudaçor e de SPRHI); a 
aquisição de bens e serviços com +21% 
(provavelmente por despesas directas 
no combate à pandemia); transferên-
cias correntes com +11,7% e; custos 
com pessoal com mais 5,75%. 

Mais 70 milhões para a Saúde

Nas despesas de capital, a gene-
ralidade da verba é representada por 
transferências para entidades do sec-
tor público, com um acréscimo de 
32,7%.

Por funções, a área social passa de 
690 009 271 para 778 059 063 mi-
lhões de euros, um acréscimo de cer-
ca de 88 milhões de euros. 

A saúde explica mais cerca de 70 
milhões de euros e a educação cer-
ca de 12 milhões.  A área económica 
passa de 277,8 para 480,1 milhões de 
euros, um acréscimo de cerca de 202 
milhões de euros que são distribuídos 
62 milhões para os transportes (entre 
aéreos, marítimos e terrestres), 30 
milhões para a agricultura e pescas e 
110 milhões de euros para as outras 
funções económicas. 

(A análise às contas na página 7).
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